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RESUMO

OBJETIVO

O Trypanosoma theileri é a espécie-tipo do subgênero Megatrypanum, foi registrado pela primeira vez em bovinos na África do
Sul e na África Oriental. As criações de bovinos no extremo sul do munícipio de São Paulo e de Embú-Guaçu, são caracterizadas
como de subsistência em propriedades pequenas, foram registradas 500 cabeças de gado no ano de 2019. Esse trabalho objetivou
avaliar a ocorrência de T. theileri em bovinos de criações familiares no extremo sul do município de São Paulo e do munícipio de
Embu-Guaçu, SP, Brasil.

MÉTODOS

Realizou-se diagnóstico parasitológico e molecular em amostras colhidas de 68 bovinos em propriedades de pequeno porte no
extremo sul de São Paulo.

RESULTADOS

O diagnóstico molecular específico para T. theileri apresentou positividade de 17,6% (12/68) e o diagnóstico parasitológico de
5,8% (4/68).

CONCLUSÕES

Apesar de considerado não patogênico, sua presença no hospedeiro pode favorecer outras doenças parasitárias e infecciosas.

DESCRITORES

Tripanossomíases, Tabanídeos, Ruminantes, PCR.
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INTRODUÇÃO

Os tripanossomas infectam diversos grupos de vertebrados,
contudo, a maior parte não causa doença em seu hospedeiro e
circula apenas no meio silvestre. Um mesmo animal pode ser
parasitado por várias espécies de tripanossomas e pode ainda
apresentar infeções mistas. Nos bovinos, as espécies infectan-
tes são Trypanosoma brucei brucei, T. vivax. T. congolense e T.
evansi encontrados na África e T. vivax e T. evansi das Améri-
cas1,2,3. T. theileri possui distribuição cosmopolita, entretanto,
não possuem patogenicidade comprovada ao seu hospedeiro.

O clado T. Theileri do subgênero Megatrypanum possui o
Trypanosoma theileri é a espécie-tipo do subgênero Mega-
trypanum e foi registrado pela primeira vez em bovinos na
África do Sul e na África Oriental em 19023. A transmissão do
T. theileri ocorre durante o repasto sanguíneo de tabanídeos,
através da eliminação de fezes que liberam formas tripomas-
tigotas metacíclicas1,2.

Todos os tripanossomas do gado e dos búfalos, de acordo
com Hoare3 são considerados T. theileri. Todavia, segundo
Wells4, somente os isolados de gado devem ser considerados
sinônimos de T. theileri, já isolados de Megatrypanum de es-
pécies de Artiodactyla que não bovino, incluindo os de outros
Bovidae spp., exceto caprinos (T. theodori) e ovelhas (T. melo-
phagium), devem ser classificadas como T. theileri-like.5

Estudos demonstraram a separação de T. theileri de bovinos
e T theileri-like de búfalos5. Assim, duas linhagens filogenéti-
cas principais no subgênero Megatrypanum (TthI e TthII) foram
propostas a partir de análises filogenéticas de T. theileri de
bovinos e T. theileri-like de búfalos5.

A utilização de diferentes metodologias para a análise de
variabilidade dos isolados de T. theileri, como RAPD e análises
filogenéticas baseadas em diversos marcadores moleculares
como SSUrDNA, ITS1 SSUrDNA, Citocromo B, Mini-exon e Ca-
tepsina L-Like, confirmaram a presença de dos dois grandes
grupos TthI e TthII e linhagens associadas de acordo com a
origem geográfica dos isolados de T. theileri6,7,8. A ocorrência
e/ou prevalência de T. theileri por diferentes metodologias
(exames parasitológicos e moleculares) já foi registrada em
regiões produtoras de gado em todo o Brasil5,6,7,8.

As criações de bovinos no extremo sul do munícipio de São
Paulo e de Embú-Guaçu, são caracterizadas como de subsis-
tência em propriedades pequenas, foram registradas 500 ca-
beças de gado no ano de 20199. Esse trabalho objetivou avaliar
a ocorrência de T. theileri em bovinos de criações familiares
no extremo sul do município de São Paulo e do munícipio de
Embu-Guaçu, SP, Brasil.

MÉTODOS

Amostragem

As amostras obtidas são oriundas de rebanho bovino criado
no extremo sul da região metropolitana de São Paulo, em pro-
priedades de pequeno porte com sistema de criação extensivo
de bovinos, com produção leiteira e de corte. No distrito de
Parelheiros foram amostrados 20 animais (raças Girolanda e
Holandesa) com idade entre 2 e 6 anos, em Marsilac foram 18
animais (Girolanda, Gir e Holandesa) com idade de 4 e 6 anos,
em Cipó-Guaçú foram 12 animais (Girolanda e Holandesa) com
idade entre 2 e 4 anos e em Embú-Guaçú foram 18 animais
(Girolanda, Holandesa e Nelore) com idade entre 2 e 4 anos.

A região escolhida para a realização do presente estudo possui
áreas florestadas, úmidas, alagadas e com clima quente, sendo
favoráveis para o desenvolvimento do inseto vetor (tabanídeos).

Coleta e processamento das amostras de sangue

As amostras sanguíneas foram coletadas por venopunção
jugular externa em tubos siliconizados vacutainer® contendo
ácido dietileno diamino tetracético (EDTA). As amostras de
sangue foram fracionadas em tubos plásticos tipo eppendorf e
congeladas a -20ºC para posterior análise molecular.

Diagnóstico parasitológico

Amostras de sangue coletadas por punção da veia jugular ou
caudal foram inoculadas em tubos com meio bifásico consti-
tuído por fase sólida BAB (blood agar base com 10% sangue de
coelho) e fase líquida de meio LIT (contendo soro fetal bovino
e antibióticos)6. As amostras foram examinadas semanalmente
por um período de 2 meses.

Diagnóstico molecular

Foi utilizado o kit comercial Purelink Genomic DNA (Thermo-
Fisher) para a extração de DNA diretamente de sangue e quan-
tificados fotometricamente por meio do Nanodrop (Thermo-
Fisher). Os oligonucleotídeos e condições das reações para o
diagnóstico molecular baseado no gene de catepsina L-like se-
guiram o protocolo proposto por Rodrigues e colaboradores10.
Como controle positivo foi utilizada amostra de DNA do isolado
de T. theileri CBT 111 criopreservado na Coleção Brasileira de
Tripanossomatídeos do Departamento de Medicina Preventiva
e Saúde Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia da Universidade de São Paulo.

RESULTADOS

Foram colhidas amostras de 68 bovinos em propriedades de 
pequeno porte no extremo sul de São Paulo. Dos animais amos-
trados 5,8% (4/68) foram positivos para T. theileri em hemo-
cultura. As hemoculturas positivaram com 8 dias após semea-
das e não foi possível o estabelecimento e criopreservação das 
culturas. As formas epimastigotas de cultura apresentavam 
morfologia compatível com T. theileri (dados não mostrados). 

O diagnóstico molecular específico para T. theileri baseado 
no gene de catepsina L-like apresentou positividade de 17,6% 
(12/68) em animais provenientes dos distritos de Parelheiros e 
Marsilac. Todas as amostras positivas na hemocultura também 
foram positivas no diagnóstico molecular e são provenientes
da mesma propriedade em Parelheiros.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos demostraram, tanto por hemocultura
quanto PCR, a presença do T.theileri na região extremo sul do
município de São Paulo, sendo todas as amostras positivas da
mesma propriedade. Os animais testados são da raça Girolan-
da e Holandesa, adquiridos de regiões próximas. A propriedade
é de pequeno porte, situada às margens de um fragmento de
Mata Atlântica ainda preservada, além de estar próximo ao
Parque Estadual da Serra do Mar. O clima da região é composto
por dias quentes de muito sol, seguidos de noites frias com
garoas e chuvas constantes (tropicais e neotropicais), favore-
cendo a prevalência dos vetores (tabanídeos e hipoboscíde-
os)11. Além disso, o rebanho é criado em sistema extensivo,
estabulados somente no momento da ordenha, facilitando o
contato com os ectoparasitos.

Segundo Hoare3, T. theileri é a espécie tipo do subgênero
(Megatrypanum), no qual inclui espécies que, segundo crité-
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rios tradicionais, possuem em comum a presença de grandes
tripomastigostas sanguíneos, transmissão por contaminação
pelos vetores tabanídeos e/ou hipoboscídeos (hospedeiros in-
termediários), restrição a hospedeiros mamíferos ungulados,
patogenicidade limitada e ampla distribuição mundial, corro-
borando os resultados encontrados neste trabalho, no qual os
animais positivos apresentavam-se em bom estado geral, sem
apresentar nenhuma alteração patológica. A presença de inse-
tos da família Tabanidae foi relatada em todas as propriedades
em que foram colhidas amostras para hemocultura e PCR.

Durante o repasto sanguíneo, o hospedeiro invertebrado (ve-
tor) ingere formas tripomastigotas sanguíneas do hospedeiro
definitivo, que se desenvolvem na porção final do intestino
desses vetores em epimastigotas e defecam formas tripomasti-
gotas metacíclicas, que por meio de soluções de continuidade
da pele ou mucosa, infectam um novo hospedeiro definitivo.
A enorme diversidade de hospedeiros reflete a ampla distri-
buição geográfica dele, variedade de ecossistemas e nichos
ecológicos, além dos mecanismos de transmissão descritos12.

Trabalhos anteriores relatam o isolamento de T.theileri em
bovinos e búfalos (T. theileri-Like), na região do Vale do Ribei-
ra, estado de São Paulo4. Contudo, o presente estudo é o pri-
meiro a demonstrar a presença e a ocorrência de T. theileri na
região metropolitana de São Paulo. A ocorrência de T. theileri
no Brasil é estimada em 90%, sendo registrados isolados de. T.
theileri nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso
do Sul, Rondônia, Pará e Rio Grande do Sul6,7,8,13.

O fato de T. theileri possuir distribuição mundial e ser ci-
clicamente transmitidos por tabanídeos, que geograficamente
estão difundidos e bem adaptados ao clima brasileiro junto
a grande oferta de hospedeiros no país, que são criados em
sistema extensivo, somada a importação de animais de áreas
endêmicas, podem explicar a presença do T.theileri na região
extremo sul município de São Paulo.

A região estudada possui duas grandes represas, Guarapiran-
ga e Billings, utilizadas no abastecimento de água da popula-
ção da região metropolitana de São Paulo com remanescentes
de Mata Atlântica. Apresenta propriedades com características
rurais e pequenas propriedades com produção familiar, sendo,
estes poucos animais a fonte de leite disponível. Apesar de
considerado não patogênico, a presença T.theileri no hospe-
deiro, pode favorecer outras doenças parasitárias e infeccio-
sas5. Novos estudos devem ser conduzidos para o isolamento e
tipagem das linhagens que ocorrem na área.
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